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A CONVERSA DE :r\rANDEJÃRA DOS ÍNDIOS KAYUA1 

J. P 'HILIPSON 

Os ÍNDIOS Kayuá, que vivem em vários agrupamentos no sul de Mato 
Grosso, pertencem linguisticamente à família tupi-guarani e têm liga­
ções com índios paraguaios, como os Mbyá-Guarani, cujos textos foram 
anotados por Cadogán. Observa-se, além disso, uma influência cultural 
de tribos do Chaco, especialmente na técnica de tecido. O· traço cul­
tural mais surpreendente e visível, n1esmo a olhos não treinados etno­
lôgicamente, é o sincretismo religioso, originário do contacto con1 mis­
sionários jesuítas, que cessou há dois séculos e que se evidencia mais 
ostentativamente pelo uso ceremonial da cruz. 

O autor visitou o grupo Kayuá localizado no Posto Indígena Fran­
cisco Horta e outro fora dos limites e a alguma distância deste Posto, 
com a finalidade principal de .colher textos. 

A Conversa de 1\randejára Oll, em guarani, nàndé jat"á iiemongetá 
foi obtida em muitas sessões e de utn único informante, o vell10 paí 
Vitaliano. Co1npõe-se de centenas de frases e trata-se de uma descrição 
da vida daqueles índios, tal como era levada em tempos passados e 
como parcialmente ainda hoje se conserva. De que se trata de um 
texto coerente e sentido -como tal, vê-se, em primeiro lugar, pelo fato 
de haver um título. A tradução de nenzon1getá é "conversa"; quanto à 
outra parte, é provavel qt1e seja adaptação jesuítica, pois traduz o con­
·ceito cristão de "Nosso Senhor' ', e com este sentido se t1sa no "sistema" 
religioso dos Kayuá ( "sistema" é palavra usada pelos. índios) e entre 
os Paraguaios modernos, quando se exprimem em guarani. "A Con­
versa de Nosso Senhor" seria então a tradução do título. Mas conforme 
andoµ explicando o paí, Deus é Kayuá, e ver-se-á no texto, que :r\ran-

1 Os dados expostos aqui em resumo foram colhidos numa viagem, rea­
lizada em princípios de 1948, sob os auspícios do Museu Nacional e com fun­
dos obtidos do Serviço de Proteção aos f ndios. O trabalho foi lido durante o 
XXXI Congreso Internacional de Americanistas, em São Paulo, não tendo sidc. 
porém, incluído nos Anais, por ter sid.o entregue com atrazo. 
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dejára se identifica 1ntimamente com o índio Kayuá. Outra observação 
inicial do informante foi que ele conta a Conversa, quando Deus está 
zangado. 

Além do título, há comerço definido: nandé jára onee - Nande­
jára fala. Falar, raciocinar por meio da palavra é característica divina 
e humana por excelência, e um texto dos civilizados, o Evangelho de 
S. João, tem um começo bastante análogo. Em outra sessão, alguns dias 
depois de ter o·btido aquela frase inicial, foi anotado outro começo: 

.· 
nandé jára oky 
nandé jára hyap1; atã 
nandé jára oneé 

Está pois em terceiro lugar a frase iíandé jára oiíee, e as que pre­
cedem referem-se claramente ao sobrenatural; provocar chuva e trovão 
(tradução de oky e hyapú atã) não são atividades 11umanas. Estas duas 
frases correspondem bem à imagem do Deu.s zangado. 

Título e começo são elementos essenciais que definem o texto co­
mo tal. Não há final determinado e não há necessidade disso, pois o 
que se quer contar, conta-se com mais ou menos detalhes, terminando­
se, onde convem e de acordo com as circunstâncias do momento. O 
estilo, no entanto, é mais um elemento uqe mostra a coerência. 

Na primeira sessão, as primeiras frases que se seguiam a nande­
jára onee, eram onze. do tipo seguinte: 

nandé jára o guerekó pochito 
nandé jára oguerekó chiripá 
n,andé jára oguerekó yvaú tyrú 
nandé jára oguerekó jeguaká, 

o que quer dizer: Nandejára tem poncho, chiripá, etc. Seguem-se as 
peças mais importantes do traje e do adôrno ceremoniais .. 

Outras frases referem-se a diversas atividades, tais como: 

nandé jára okotyhú -1\Jand.ejára canta (u~ certo tipo de canção) 
nandé jára ojeroky - dansa 
nandé jára o guatá - a11da 
na11dé jára oguahe ógape ~chega em casa 
nan.dé jára hoú caui - bebe cauim 
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Frases do mesmo tipo indicam os diversos alimentos, incluindo as 
.espécies de caça e os nomes dos peixes. Outras frases, iniciadas por 
nandé jára ojapó . . . ( ojapó - faz) ref erem-s.e à fabricação de artef a­
tos. No decorrer das sessões, o informante ia-se entusiasmando, e as 
frases de estrutura simples iam-se ampliando com complementos. Apa­
reciam longos pedaços com frases, que se referem às atividades das 
mulheres, introduzidas por nandé jára kuftã, das moças, introduzidas 
por iíandé jára kunãtai ou dos meninos, introduzidas por nan·dé jára 
kui1nbaévae. Pode-se citar como amostra esta frase: nandé jára kunã 
oguerú hoú haguã tenibiú arapytépe - :t\randejára mulher (no sentido 
de "a mulher kayuá" ) traz para comer alimento ao meio dia. 

Sirvam estes exemplos, para dar uma idéia do nandé jára nemon­
getá, texto que de fato é um espelho da vida dos Kayuá, refletindo 
sua cultura material, suas relações sociais, seus têrmos de parentesco, 
suas festas. A observação do paí de que ele o conta, quando Deus está 
zangado, explica-se pela mudança cultural, fato do qual a tribo tem 
plena consciência e contra o qual reage, pacificamente, pela lembrança 
dos valores que estão desaparecendo ou já não existem mais. Em frases 
fáceis de memorizar, o paí pensa na cultura antiga, cujos símbolos ele 
tenta transmitir aos mais jovens. 

George Herzog, na conferência interdisciplinar sobre cultura e 
personalidade, realizada em 1947, disse: "I believe ... that the anthro­
pologist can lear11 a good deal about the value system of so-called 
primitive societies from language sources, from the way language 
is formulated and conveyed to the individual" .2 E ele se refere ao 
contraste entre o modo de instrução empregado frequentemente na 
Af rica, por meio de provérbios, e o existente em certas tribos norte­
amer:icanas, por meio de instrução direta com fórmulas, como: faça isto, 
não faça isto. O nandé jára nernongetá não pertence a nenhuma das 
formas, pois o modo de ~strução, embora bastante direto e realista, 
mantem, ao mesmo tempo, uma forma impessoal e irreal, justamente 
pelo emprêgo do termo :r"Jandejára, pertencendo ao sobrenatural. Por 
outro lado, pelo carater predominantemente secular do texto, é evitado 
o conflito com as doutrinas religiosas que os civilizados procuram in­
troduzir. Defesa, reação e daí desejo de transmissão são, na opinião 
do autor, os fatores que geraram o aparecimento do iiandé jára iiemon-

, 
geta. 

2 V. "Culture and Personality", Proceedings o/ an lnterdisciplinary Con­
ference, held under auspices of the Viking Fund, New York, 1940, p. 101. 
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